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| Altas muralhas denteadas e 
torres de defesa cercavam o 
velho burgo de Guimarãis. Fo­
ram sete, primitivamente, as 
suas portas. Fechado o burgo 
medieval a sete chaves, duran­
te a noite, a sua população de 
clérigos, nobres, mercadores e 
artífices assossegava em seus 
penates. Ao longo do adarve 
e do alto da sua tôrre de me­
nagem, as vigias roldavam e 
velavam.

De tôdas as portas que en­
cerravam a altaneira couraça 
de pedra, uma delas era por 
excelência — a porta nobre. 
Por ela entravam os Reis, os 
Arcebispos, tôdas as nobres 
figuras representativas. Por es­
sa abertura armoriada entra­
vam os cortejos cívicos, as 
procissões solenes, as cavalha­
das estrepitosas.

Vamos assistir à entrada do 
Ouvidor dos Senhores Duques 
de Bragança e Guimarãis— do­
natários da terra. Por um au­
to, selado e rubricado, que da 
cerimónia se escreveu, pode 
recoíístituír-se a solene entrada 
da magnate autoridade.
^Foi em 11 de Janeiro de 1533.

« . . .  E  no nesmo dia e própria ho- 
rá, o  rh?o Procurador se foi com os 
ditos Juízes e Oficiais e homens bons, 
e parte do povo, à porta da Viia, 
principal, nomeada a porta de S. Do­
mingos ; e sendo aí presentes com os 
ditos oficiais, pediu as chaves das 
portas da dita Vila, e lhe foram dadas 
e entregues em sua mão, e mandou 
fechar a dita porta e cerrar com as 
ditas chaves, e tornou a mandar ab rir; 
pelos quais autos houve por tomada 
a posse da dita Vila, e mandou em 
sinal de posse, pôr uma bandeira no 
cimo da dita porta, no muro contra a 
Vila.

Na casa da Câmara se pro­
cedeu a outra cerimónia. O 
Ouvidor e Desembargador dos 
Duques passou às mãos do 
escrivão
«uma carta patente, assinada pelo di­
to Senhor e asselada com o sêlo das 
suas arm as... e um alvará do dito 
Senhor, de como era seu O uvidor...; 
a aual carta de procuração foi lida e 
publicada em alta v o z ... Entendida 
pelos dito Juízes e Oficiais, disseram 
que, vista a dita procuração, o ha­
viam e reconheciam por procurador 
do dito Senhor; e lhes mandaram pôr 
no meio da dita Câmara uma cadeira 
com sua alcatifa, como a pessoa que 
representava a pessoa do dito Senhor 
Duque, e êle se assentou em ela. E 
como seu procurador lhes pediu e re­
quereu que lhe dessem a posse da 
jurisdição, mando, e senhorio, e su­
jeição, vassalagem, da dita Vila e po­
vo dela e seus termos, pelo dito Se­
nhor Duque D. Teodósio ser provido 
dela como filho barão primogénito do 
Duque D. James, que Deus tem, que 
dela foi Sen h o r... E em sinal disso 
e autos de posse, tomaram as chaves 
da dita Câmara e as puseram em um 
bacio de prata, atadas em uma cinta 
de seda p re ta ... e lhas mandaram 
entregar ao dito procurador por Je- 
rónimo Luís, bacharel, morador e na­
tural da dita Vila, procurador dos ne­
gócios dela e concelho, e por João 
Barroso, procurador da dita Vila, o 
qual procurador do dito Senhor Du­
que, assentado na dita cadeira, como
dito é, as tomou em suas mãos...........
E  com as ditas chaves cerrou, e abriu, 
e fechou as portas da dita Câmara, e 
se houve por empossado de tudo o 
que dito é. E  mandou aos ditos Juí­
zes e vereadores e procurador que 
lhe dessem as varas da Justiça e 
administração da dita Vila, os quais 
lhas entregaram e meteram em suas 
m ão s... E lhes mandou que não usas­
sem dos ditos ofícios sem mandado 
do dito Senhor Duque, e êles assim o 
prometeram fazer; e dada a dita res­
posta, c feitos os ditos autos de pos­
s e . . .  lhes tornou a entregar as cha­
ves da dita Câmara e as varas...........
e lhes mandou que em nome do Se­
nhor Duque usassem de seus ofícios, 
como eram obrigados e lhe manda­

vam as ordenações del-Rei nosso Se­
nhor».

Depois dêste acto, seguiu o 
Ouvidor dos Duques de Bra­
gança e Guimarãis ao Castelo, 
em cujas mãos o Alcaide-Mor 
depôs as chaves, para análoga 
cerimónia, subindo finalmente 
ao mastro da tôrre de mena­
gem a bandeira da nobre casa 
dos Duques, donatários da 
Vila.

Outras visitas foram feitas: 
à Colegiada, cadeia da Correi­
ção, celeiro dos Reguengos.

O cerimonial Romano dis­
punha que nas cidades e vilas 
insignes os Bispos e Arcebis­
pos fossem recebidos às suas 
portas com honras de régio 
protocolo. Ali deviam de com­
parecer os homens da gover­
nança, magistrados municipais 
e seus vereadores, de vara al­
çada, vestidos à côrte, com as 
insignias da sua autoridade. 
Por sua vez o Cabido e o 
Clero, de cruz alçada e pálio, 
aguardariam o Prelado. Este, 
revestido de Pontifical, segui­
ria debaixo do Pálio, acompa­
nhado dêste séquito pomposo 
e solene.

Simplesmente as coisas nem 
sempre se passariam assim no 
burgo Afonsino, com o funda­
mento de que Concórdias com 
o sêlo Papal dispensavam a 
Insigne e Real Colegiada de 
Guimarãis dessa observância. 
Daqui, se passaram ocorrên­
cias conflituosas, que encheram 
séculos. No século XVI, estan­
do à frente da diocese braca- 
rense D. Henrique — o qual na 
História ficou cognominado 
Cardeal-Rei— passa por haver 
rompido as resistências da Co­
legiada e Câmara vimaranen- 
ses, entrando no burgo com 
um aparato de cavalaria afron­
toso. Esta ruidosa e majestá­
tica entrada fêz-se pela P orta  
da V ila . Mais adiante, por 
1590, era a Colegiada que de­
liberava : deviam todos aguar­
dar o Arcebispo visitador, «em­
bora pela Concórdia não fôs- 
sem obrigados». O mesmo de­
liberava a Vereação, indo todos 
em corpo de Câmara, com as 
suas insignias, aguardá-lo à 
porta nobre da Vila, e tôda a 
nobreza a cavalo formou no 
couce do grande cortejo. Com
D. José de Bragança, outro 
Arcebispo de régisr estirpe, a 
sua entrada havia de ser ainda 
mais galharda; pois que, em 
1770, aqui no burgo viera er­
guer seu Paço Episcopal, onde 
esteve — por desinteligências 
com o Cabido bracarense — 
durante três anos.

*
*  4c

A última entrada solene 
que pela P o rta  da V ila se 
efectuou foi em 1852. Reina­
va em Portugal D. Maria II. 
Eis os termos da mensagem 
que o Presidente da Câmara, 
João Machado Pinheiro (Vis­
conde de Pindela) leu. Junto 
do mesmo, um pagem, segu­
rava nas mãos uma bandeja de 
prata, onde pousavam as cha­
ves da P orta  da V ila  — sim­
bólicas, apenas, pois já ali não 
havia a porta do arco, armo­
riada, abatida em 1765:

«Senhora: São estas as chaves da 
muito nobre e antiga Vila de Guitna- 
rãis, que como Presidente da sua Câ-

N o Aniversário do nosso jo rn a l S u B m i s s â o N O  MEU
No dia 11 e por motivo da 

passagem do aniversário do 
«Notícias de Guimarãis», 
muitas foram as pessoas e 
corporações que,  pessoal­
mente, por telegramas, car­
tas, etc., tiveram a gentileza 
de expressar-nos a sua boa 
amizade, o que deveras nos 
sensibilizou e nos cumpre 
aqui agradecer muito reco­
nhecidamente.

Também vários colegas 
nossosf de várias partes do

Pais, se referiram nos ter­
mos mais elogiosos àquele 
grato acontecimento.

Tais deferências, que re­
gistamos com a mais intima 
satisfação, encorajam-nos 
a enfrentar o Futuro com a j 
mais viva confiança, a um j 
tempo que vêm confirmar, j 
por forma segura, o dever 
cumprido.

A todos aqui deixamos 
expresso  o nosso m aior  
agradecimento.

“Meu amorn

E ’ esta a frase 
que sempre 
escorre da pena 
quando penso em ti 
e te escrevo.

E} esta a frase 
que sempre vive 
nos meus lábios. . .  
Dês que te vi.

No abraço 
em que me enleias, 
na ternura

No Teatro Jordão
realiza-se amanhã 
o 2.° concêrto cul­
tural da S. F. V.

E’ amanhã que no Teatro 
Jordão e por iniciativa da So­
ciedade Filarmónica Vimara- 
nense vamos ter o prazer de 
ouvir o eminente violinista 
português Luís Barbosa e a 
distinta pianista D. Suzel Ma­
tilde de Pina, dois grandes 
Artistas, que são aguardados 
com o mais vivo entusiasmo e 
justificado interêsse.

De dia para dia tem aumen­
tado a ansiedade dos vimara-j 
nenses por mais esta noite de 
Arte, que por certo vai trazer 
novos louros para a S. F. V., 
tal o valor dos dois concertis- 
tas e bem assim dos números 
que constituem o sugestivo 
programa.

Guimarãis — de tantos e tão 
nobres pergaminhos no campo 
da Arte e da Cultura — segue 
assim um caminho firme de 
molde a conquistar novos e 
merecidos méritos.

Tem esta iniciativa ainda o 
condão de valorizar os Artis­
tas portugueses perante os seus 
compatriotas, pelo que só lou­
vores merece e assim não os 
podemos regatear.

No concerto de amanhã te­
remos ainda o prazer de es­
cutar, mais uma vez, ao piano, 
o nosso prezado amigo e dis­
tinto professor Sr. José Neves, 
que pelo êxito desta feliz ini­
ciativa da Sociedade Filarmó­
nica tanto e tão devotadamen­
te se tem esforçado.

Auguramos, pois, uma noite 
de verdadeira Arte para a nos­
sa Guimarãis e um triunfo 
mais para a nossa Colectivida- 
de de cultura artística, promo­
tora dêstes Saraus.

Grande Nevada

Na madrugada de terça-feira, 
a partir das 5 horas e durante 
uma linda hora caiu sôbre es­
ta região uma grande quanti­
dade de neve, como não há 
memória, mercê do que os 
montes, os jardins, os telha­
dos e o pavimento das ruas 
apareceram cobertos de um 
enorme manto branco.

A neve ofereceu-nos, ao ama­
nhecer daquele dia, um es- 
pectáculo deveras encantador 1 
Em alguns pontos a neve atin­
giu considerável altura, não 
tendo derretido no decorrer 
do dia.

Muitas foram as pessoas que 
subiram durante o dia à mon­
tanha da Penha para contem­
plar o maravilhoso quadro que 
dali se disfrutava.

Industrialização e Coloniza­
ção de Angola e Moçambique

RECTIFICAÇÕES

No periódico de 29-10-44 
— linha 29 — deve ler-se: sé­
rias consequências;

No de 5-11-44 — linhas 77 
e 78, da l .8 coluna — deve ler- 
-se: população branca metro­
politana ;

No de 31-12-34 — linha 43 
da 2.8 coluna — deve ler-se: 
indústria do frio.

VENDE-SE
Carro “ OPEL" (1933) era bom es­

tado de funcionamento com 5 pneus 
de origem quási novos.

trémula
que é a doçura 
e o mundo inteiro 
da tua meiguice, 
vibra a palpitação 
de asa 
e de infinito
que a minha boca implora
na frase lenta
que sobe do coração.

Feliz
ou desgraçada 
ou tudo, na vida, 
ou nada. . . 
ou chama 
ou brasa, 
sou tua.

Estou, inteirinha, 
meu amor, 
sem defesa 
e com ardor 
na palma da tua mão.

AURORA JARDIM.

Feira o Romaria de S t' Amaro

A poucos quilómetros desta 
cidade, próximo do apeadeiro 
de Covas, na freguesia de S. 
Vicente de Mascotelos, reali­
za-se àmanhã, na forma dos 
anos anteriores, a Feira Anual 
de Gado Bovino, denominada 
de Santo Amaro, que costuma 
ser extraordinàriamente con­
corrida e muito fértil em^tran- 
saeções.

De hoje a oito dias também 
ali se efectua a Romaria que 
igualmente costuma decorrer 
com muita concorrência e ani­
mação.Nesta Redacção de informa.

Bate-me a neve à vidraça
Noutro local inserimos o 

respectivo programa do con­
cêrto.

mara Municipal me cabe a subide 
honra de elevar às reais Mios de Vos­
sa Majestade. Digne-se pois Vossa 
Majestade benignamente aceitá-las, 
bem como a felicitação que por tatn 
faustosa e Real visita dirige a Vossa 
Majestade e a sua Augusta e Real Fa­
mília um povo que tem por timbre — 
amor e fidelidade aos seus Monarcas».

Cai em farrapos a neve 
Sôbre os farrapos da vida... 
Branquinha oai ao de leve,
Que quási não se percebe 
Na sua lenta descida...

Pareoe algodão em rama 
Espalhado pelo Céu 
A descer até à lama,
A troncos nus e sem rama, 
A tôda a miséria ao léu...

Um ano depois, em 1853, à 
«mui antiga, nobre e leal Vila 
de Guimarãis» foi outorgado 
o foral de C idade por carta 
régia da mesma Rainha.

A terra, enorme lençol, 
Fica branca e regelada...
Só a fogueira do sol 
Aquela frieza engole 
E deixa a terra amornada...

Nem por êste motivo a tra­
dição deixou de manter à es­
treita artéria que comunica 
com o Toural a vélha numen- 
clatura de — P o rta  da V ila .

Bate-me a neve à vidraça,
Chego a manta p’ra os joelhos... 
Tenho pena de quem passa,
De tanta e tanta desgraça,
Das criancinhas e vélhos...

Â, L. de Carvalho*
Janeiro de 1945.

DELFIM DE GUIMARAIS.

C a n t in h o

Terça-feira, dia 9.
Ao abrir da janela, que sur- 

prêsal (Eram quási as 9 ho­
ras).

Uma nevada valente. 
Pertinho de 2 centímetros. 
Na sua espessura mínima. 
Eu gosto tanto da neve!

Desde 29 de Dez. de 1917 
que não gozávamos tal espec- 
táculo de fadas.

A espessura aproximou-se 
da que hoje derreteu.

Em 27 de Jan. de 1915 foi 
dobrada a espessura. Só as 
mangueiras dos Bom beiros 
cortaram o feriado no Liceu. 
O bom de José Pina fêz-se 
forte 1

Nos meus 33 anos e meio 
de vimaranense não me ocorre 
mais nenhuma nevada que 
branqueasse o Toural.

Nos lõ anos de vila-realense, 
presenciei em 6 e 8 de Janeiro 
de 1901 camada como a de 
hoje, e aos de meia idade não 
lembrava lá (na Rainha do 
C orgo, donairosa) camada 
igual.

Em 20 de Fev. do mesmo 
ano caiu nova carga que logo 
se desfez com a chuva.

Em 3 de Fev. de 1902 houve 
nevada mais alta.

Em 10 de Jan. de 1904 veio 
sôbre a chuva em tal abun­
dância que igualou a de Gui- 
maràis de hoje.

Em 29 de Jan. de 1909 foi 
de ligeira espessura o espectá- 
culo formoso.

Notas velhas de saudade, eu 
vos saúdo!

G.

C o o p e p a t i V a

0 problema da JCabitação
Desta importante Companhia 

recebemos 0 seguinte cativan­
te ofício, que muito agradece­
mos:

Pôrto, 30 de Dezembro de 1944.
. . .  Sr. Director do Jornal «Notí­

cias de Guimarãis»
Guimarãis.

. . .  S r .:

Encarrega-me a Ex.ma Direcção des­
ta Cooperativa de comunicar a V. . . .  
que, em sua ses9ão realizada ontem, 
resolveu exarar na acta um voto de 
agradecimento a êsse conceituado Jor­
nal, que V. . . .  muito superiormente 
dirige, pelo valioso auxílio prestado 
com a generosa propaganda feita 
àcêrca da obra e fins desta Colecti- 
vidade.

Com os protestos da minha mais 
alta consideração, tenho a honra de 
me subscrever

De V. . . .
Mt.° Att.° Ven.or e Obg.°

O Chefe da Secretaria,

(a) A lexandre A lm eida Cruz.

■  — ■

a------— — ■
Transporte . . . 75500

P a ra  os nossos P o b res  re­
cebem os m ais o s  seguin­
tes donativos, que d is­
t r ib u ím o s  p e l o s  m a is  
n ece ss ita d o s :

V. A.......................................... 20J00
Um Vimaranense residente 

no P ô r t o ..........................  70500
A transportar. . . 165$00



NOTICIAS D E  GUIMARAIS

Iniciativa em marcha

M o  de [u lto ra  Musical
Continua a trabalhar-se sem 

desfalecimentos para a insta­
lação nesta cidade de uma De­
legação do Círculo de Cultura 
Musical — organização que se 
propõe trazer até nós as maio­
res celebridades da Arte Musi­
cal não só estrangeiras mas 
também nacionais. Sabemos 
que as pessoas que se encon­
tram à frente dessa grande ini­
ciativa estão muito satisfeitas 
com os resultados de inscrição 
até hoje já obtidos e sabemos 
também que é seu desejo rea­
lizar ainda no presente mês o 
primeiro concêrto no Teatro 
Jordão. Isto, porém, depende 
da vontade daqueles que ten­
cionam inscrever-se, os quais 
o devem fazer imediatamente 
para que assim tudo se possa 
fazer com tempo, pois o núme­
ro de inscrições registado, sen­
do grande, não é ainda o sufi­
ciente para garantir o êxito do 
fim em vista.

E Guimarâis deve corres­
ponder a esta iniciativa, por­
que com isso muito se hon­
rará.

Na sede do Turismo, como 
já dissemos, prestam-se todos 
os esclarecimentos e aceitam- 
-se inscrições.

Mais duas casas da 
0 PROBLEMA DA HABITAÇAO

No passado domingo inau­
guraram-se em Guimarâis, con­
forme estava anunciado, mais 
duas novas casas, mandadas 
construir pela próspera Coo­
perativa O Problema da Ha­
bitação.

O acto fêz-se revestir da cos­
tumada solenidade, tendo pre­
sidido o distinto vice-presi- 
dente da Direcção da Coope­
rativa, Sr. Dr. Felesbino Ma­
deira, que do Pôrto viera ex­
pressamente para aquele fim.

A primeira casa inaugurou- 
-se na freguesia da Costa e ti 
ca pertencendo ao associado 
Sr. Bento Martins, um homem 
do campo, de màos calejadas, 
que abriu o exemplo para 
muitos; a segunda fica situada 
na Avenida do Conde de Mar- 
garide, nesta cidade, e perten­
cente aos sócios Sr. Domingos 
Lopes de Barros, Esposa e 
Fábrica de Meias do Campo 
da Feira.

A primeira é modesta, mas 
oferece confôrto; a segunda 
é ampla, confortável também 
e de linhas elegantes.

Foi feliz o autor do projecto, 
Sr. Augusto de Aguiar, assim 
como os construtores, e feli­
zes foram igualmente os só­
cios da Cooperativa a quem 
se destina a modelar constru­
ção, estando, por isso, todos 
de parabéns.

Ao agradecermos as pala­
vras que foram dirigidas à Im­
prensa no decorrer das sole­
nidades de domingo, cumpre- 
-nos agradecer também tôdas 
as gentilezas de que nos cu­
mularam o nosso prezado ami­
go Sr. Domingos Lopes de 
Barros e seus filhos.

A V I S O
(lob l u  tatadares e Atliadoies Eiiris 

de QaimarãU
Para dar cumprimento ao disposto 

no § l .°  do Artigo 26 do Decreto 
N.° 32946, é convocada a Assetnbléia 
Oerai Ordinária para o próximo dia 
16 do corrente, peias 21 hora9, na 
Sede do Club, com a seguinte ordem 
de trabalhos:

Aprovação dos Novos Estatutos;
Aprovação de contas e
Eleição dos novos Corpos Ge­

rentes.

Não comparecendo à hora marcada 
número legai de Sócios, funcionará a 
mesma uma hora depois com qualquer 
número.

Guimarâis, 8 de Janeiro de 1945.

O Secretário da Assetnbléia Oerai,

JO SÉ JACINTO DE CARVALHO.

IDO MED GANHENHO
Náo há bela sem senão

Desde os meus vinte anos — data 
em que, mais conscientemente, prin­
cipiei a embrenhar-me em assuntos 
literários, ainda hoje, sem embargo 
dos meus cinquenta e tal, tanto da 
minha predilecção — que me acostu­
mei a ver no nosso sublime Alexandre 
Herculano «o poeta mais filosófico, 
o novelista mais erudito, o historiador 
mais consciencioso, o prosador mais 
profundo do prerente século» de que 
nos fala Romero Ortiz, na sua L a  L i­
teratura Portuguesa en e l sig lo  XIX.

Para dar razão a êste conhecido 
critico literário da nação vizinha, bas­
ta ler, uma só vez, a Cruz Muti­
lada , a Tem pestade, o  Eurico  e o 
Monge de Císter, a H istória de P or­
tugal e as Lendas e N arrativas, o  
P anoram a  e os Opúsculos. Em tô­
das estas omnímodas manifestações 
de arte, há de tudo que acima se diz 
e mais alguma coisa ainda. Há, so­
bretudo, «correcção e gravidade» na 
douta opinião de Mendes dos Remé­
dios, o nosso primeiro historiógrafo 
literário, acrescidos de «honestidade 
e rigidez», a que se refere o Doutor 
Vicente Ferrer Neto Paiva, no elogio 
fúnebre que do seu vélho amigo fêz, 
no Instituto de Coimbra.

Foram tais qualidades que lhe' 
grangearam a consideração e a estima 
de todos 09 homens notáveis do seu 
tempo, no número dos quais se con­
tava o pranteado monarca D. Pe­
dro V, que, de-veras, se honrava com 
a amizade do grande mestre das le­
tras, à semelhança do que, pela mes­
ma época, sucedia na Prússia, em 
que o rei Frederico tinha como pre- 
dilecto amigo e confidente o célebre 
escritor Hermsboldt.

A elas me referi também, na ci­
dade de Braga, em 1934, em confe­
rência pedagógica pública, enfilei­
rando o egrégio solitário de Vale de 
Lobos ao lado do9 escritores portu­
gueses que, desde os tempos mais 
remotos, se esforçaram por difundir 
a instrução e a educação, nas cama­
das populares

Ao ler, porém, há dias, um excerto 
de Bourbon de Meneses, num sema­
nário da capital, mais uma vez me 
veio à memória o conhecido proló- 
quio porluguês que serve de rubrica 
a êste modesto escrito : «não há beia 
sem senão».

Se bem que educado no Colégio 
do Espirito Santo, dirigido pelos pie­
dosos padres de S. Filipe de Neri, e 
de haver recebido as melhores lições 
dêsse também vulto eminente das le­
tras lusas, que se chamou a Marquesa 
de Aloma, Alexandre Herculano ga­
nhava ódio aos seus inimigos, o que 
não era de esperar dum espírito su­
perior como era o seu.

Estando em S. Vicente de Fora, 
por ocasião do funeral do já citado 
D. Pedro V, avistou, não longe de 
si, o não menos insigne príncipe das 
letras, António Feliciatio de Castilho, 
com quem, no momento, estava de 
relações cortadas, ainda por um mo­
tivo extremamente fútil. Como o di­
vinal poeta dos Ciúmes de M ando  e 
da M elancolia, numa roda de amigos 
estivesse chorando a morte do jóvem 
R t^  num tom um tanto lastimoso, 
sem se lembrar que Castilho perdera 
a luz dos olhos, aos seis anos de 
idade, conservando, todavia, a do 
espírito cada vez mais rutilante, não 
teve pejo em dizer, em voz alta, para 
que todos o ouvissem :

— «Dêem dez réis a êsse cego, a 
ver se êle se cala l».

Pôrto, 18-11-944,

Antônio José do Olivoira.

T e n .  C o r o n e l
F r a n c i s c o  d a  N ó v o a

A Póvoa de Varzitn, por in­
termédio de todos os seus va­
lores representativos, prestou 
merecida homenagem, no pas­
sado dia 8, ao ilustre Oficial 
do Exército e muito digno 
Comandante Militar daquela 
Vila, o nosso prezado amigo 
Sr. Tenente Coronel Francisco 
da Nóvoa que naquele dia e 
mercê das suas excelentes qua­
lidades recebeu inúmeras pro­
vas de simpatia e de conside­
ração.

«Notícias de Guimarâis» as 
socia-se à justa homenagem 
prestada, apresentando àquêle 
seu ilustre amigo os mais res­
peitosos cumprimentos, com 
votos das maiores prosperi­
dades pessoais.

INVÁLIDOS 00 COMÉRCIO
Segundo nos informam ficou 

transferido do dia 31 de De­
zembro para 13 de Junho pró­
ximo (dia de Santo António), 
o Sorteio de uma elegante 
moradia a favor dos Inválidos 
do Comércio, pelo que se avi­
sam, por esta forma, todos os 
possuidores de bilhetes do re­
ferido Sorteio.

F O G O  O C U L T O
Porque me mostro calma e sossegada,
Nào vás julgar, ohl nào, que sou assim. 
Se tu soubesses, se alguém lêsse em mim, 
Ficaria decerto admirada.

F U T E B O L
0 Vitória bateu o Oihanense por 2-1 —  A estadia dos Ai* 
garvios entre nós —  Club de Foot-Ball «Os Vimaranenses»

Quando a lenha sêca e perfumada 
No lar ardeu, deixou ficar alfim 
A cinza que comparo um pouco a mím,
A oinza que julgaram apagada.

Mas se a dona da casa, cuidadosa,
Precisando de fôgo, lá mexer,
Já sabe que encontra farto lume.

Faze pois tu como essa habilidosa:
Busca meu coração com jeito, a ver 
Se não te aqueces todo em seu brasume!

ZITA DE PORTUGAL.
:;n«imiiii——timii
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às 21 , 30 h o r a s

A SOCIEDADE FILARMÓNICA VIMARANENSE

apresenta

o eminente Violinista 
L U I g

e a distinta Pianista-Concertista 
S U 1 I L  ( í^ f lA T D Í L O lE  © E  P > 0 ÍM A

PROGRAMA
D PARTE

Duas palavras pelo Ex.m® Snr. A. L. de Carvalho.

CONCÊRTO 0p. 64 Mendelssohn
a ) A llegro  m olto a p a ssio n a to  
b )  A ndante
c ) A K egretto  non trop p o  
d j  A lleg ro  m olto  v lv a ce

Violino sólo pelo Concertista Luiz Barbosa 
Ao Piano o Prof. José Neves

-  Intervalo de 10 minutos — 2.» PARTE

I PRELUDIO 0p. 33, N.° 1
II FONTE LUMINOSA
III MAZURKA 0p. 13, N.° 1 

MINUETE
ESTUDO (1.* audição)
RIG0LETT0 (Parafrase de Conoêrto)

Bortkiewicz

Hernâni Torres 
Paderewski 
Eurico Tomaz de Lima 
Yerdi - Liszt

Piano sólo pela Concertista Suzel Matilde de Pina

-  Intervalo de 10 minutos - 3.» PARTE

PRELUDIO E ALLEGRO 
VARIAÇÕES SOBRE UMA GAVOTTE 
DANSA DAS BRUXAS

Pugnani - Kreisler 
Corelli- Leonard 
A. Bazzini

Violino sólo pelo Concertista Luiz Barbosa 
Ao piano 0 Prof. José Neves

P l a n o  B E E C H S  T E I N  
Gentilmente cedido pela Ex.*** Emprêsa do Teatre.

P O L Í T I G B  R f i B Ó B I B CORONEL SOUSA GUERRA

O Senhor Sub-Secretário de Estado 
da Agricultura concluiu a sua viagem 
através das várias regiões agrícolas do 
país, durante a qual tomou contacto 
com os problemas da lavoura.

Merece destacar-se esta circunstân­
cia de 9e ter cumprido prontamente a 
promessa do Senhor Ministro da Eco­
nomia sôbre o estudo urgente dos in- 
terêsses que as ciasses agrárias julgas­
sem merecedoras de pronta solução.

Isso nos assegura que Os casos ex­
postos ao Senhor engenheiro Homem 
de Melo pelos representantes da la­
voura de todo o País sêrão estudados 
e terão a regulá-los normas adequa­
das à sua importância ou à sua ur­
gência.

Paraleiamente com o estudo dos 
diplomas sôbre o turismo, a electrifica- 
ção e a industrialização, os problemas 
da terra merecem os cuidados do Go- 
vêrno, numa demonstração inequí­
voca de que 0 tradicionalismo da nos­
sa vida rural e da nossa economia 
agrária serão sempre seguro alicerce 
da própria estrutura económica da 
Nação.

A orgânica corporativa, a assistên­
cia técnica, a intensificação da pro­
dução e a melhoria dos produtos, — 
tôdas as condições essenciais à valo­
rização da economia agrária foram 
expostas àquele membro do Governo 
dentro de um espírito de íranca com­
preensão.

Como sistema político, êste de es­
tudar as questões “in loco„ e ouvir as 
soluções propostas pelos interessados, 
não pode deixar de cohsiderar-se dos 
melhores. E  o Estado que o adopta 
— o Estado Novo Corporativo — na 
sua posição de árbitro dos interêsses 
em jôgo, há-de saber encontrar para 

, 0 problema agrário aquela solução de

Foi colocado no Regimento de In­
fantaria 9, em Lamego, o E x."* Sr. 
Coronel Henrique A. de Sousa Guer­
ra, que estava exercendo em Leiria o 
Comando do D. R. e M. n.° 7 c 0 
Comando Militar.

O distinto oficial foi colocado no 
Comando de Infantaria 9 para efeitos 
de promoção ao posto de Brigadeiro-

Enquanto esteve em Leiria 0 Sr. 
Coronel Sousa Guerra conquistou ver. 
dadeiras amizades pelo seu trato e 
inteligência.

E’ com saúdade que vemos partir 
S. Ex.* do meio tão pequenino como 
o Leiriense porque peia sua conversa, 
sempre amável, reveladora de profun­
dos conhecimentos, que tinha, quer 
pelo seu trato e exemplo o Sr. Coro­
nel Sousa Guerra soube captar gerais 
simpatias.

Agradecemos a sua grande gentile­
za em se despedir de nós, fazendo 
votos para que dentro em breve veja­
mos o distinto oficial com as estrelas 
de Brigadeiro.

De «O Mensageiro»,

A. Gomes, Filhos & Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA OE VARZIM
m

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

conjunto que a sua ética comporta, o 
interêsse geral aconselha e as classes 
agrícolas merecem.

A farta assistência que no 
domingo passado emoldurou 
o rectângulo de Benlhevai pa­
ra assistir ao encontro Vitória- 
-Olhanense, deve ter retirado 
satisfeita, porque o espectá- 
culo que os dois grupos lhe 
ofereceram para tanto deu en­
sejo.

As equipes tiveram, na ver­
dade, meritória actuação, pro­
duzindo futebol emotivo e des­
pendendo farta energia.

O grupo visitante, se não nos 
proporcionou uma exibição 
técnica tão perfeita como a do 
ano passado, creditou-se, to­
davia, como um excelente con­
junto, bem digno de admira­
ção. Os seus homens, de no­
tável compleição atlética, sabem 
pôr na luta impressionante ra­
pidez e vontade indómita. Chu­
tam com grande facilidade e 
dominam bem a bola. Foi pe­
na que na segunda parte do 
jôgo começassem de imprimir 
demasiada dureza à luta, 0 
que lhes valeu aquelas muitas 
punições que 0 árbitro lhes 
aplicou com toda a justiça.

O Vitória confirmou neste 
encontro a excelente exibição 
que oito dias antes fizera con­
tra o Sporting de Portugal, 
em Lisboa. As referências que 
então a Imprensa lhe fêz fo­
ram plenametite justificadas. 
Aquela oportuna modificação 
na linha de ataque foi de 
óptimo resultado e parece es­
tar aconselhada tal ordem de 
formação, sobretudo enquanto 
o «team» não puder utilizar 
todos os elementos com que 
conta. Alcino deu excelente 
rendimento a interior, Ferraz 
adaptou-se bem ao centro e 
Brioso e Arlindo ocuparam a 
satisfazer os postos para que 
parece terem mais tendência,

A defesa esteve segura e os 
médios, passados os primeiros 
minutos, entraram em actua­
ção de valia.

Na primeira parte fêz-se ape­
nas um tento e êste coube ao 
Oihanense. Eminêncio, extre­
mo-esquerdo, aos 18 minutos, 
pôde rematar com êxito uma 
entrega de Cabrita, num chute 
sesgado que surpreendeu Ma­
chado. O desfecho desta par­
te favorável aos visitantes tra­
duz o balanço do jôgo, pois 
aqueles, ainda que levemente, 
tiveram certo quinhão de su­
perioridade.

Na segunda metade as coisas 
inverteram-se, quando muitos 
esperavam talvez 0 contrário. 
Os vimaranenses entraram a 
jogar com admirável entendi­
mento e decidida vontade, ge­
rando lances sôbre lances que 
enlearam 0 adversário, obri­
gando-o a criar um estado de 
nervosismo que se veio a re- 
flectir na toada de dureza que 
adoptaram e no resultado fi­
nal. Portanto, os dois tentos 
que galardoaram 0 trabalho 
dos donos do terreno foram

.■aLsfilutin& siilg tna£.c.id&&,...
O primeiro dêsses tentos sur­

giu aos 9 minutos, por inter­
médio de Miguel, numa joga­
da de mérito pessoal revela­
dora de destreza e inspiração. 
Do segundo foi autor Brioso 
que, no pôsto de extremo-di­
reito, aos 19 minutos, finalizou 
vitoriosamente um lance em 
que colaboraram profkuamen- 
te Alcino e Ferraz.

O Oihanense, como já dis­
semos, é um magnífico «team» 
que agrada ver jogar. Rapidez 
e vigor não lhe faltam e pratica 
futebol de boa contextura. 
Todos os seus elementos re­
velam conhecimento da mis­
são que lhes compete e são 
valorosos batalhadores.

No Vitória todos foram bons 
obreiros do triunfo, não ha­
vendo distinções a fazer. A 
única referência pessoal que 
aqui cabe é para Curado, pelo

apêgo de luta que revelou e 
pela coragem demonstrada. 
Ferido e a sangrar como ficou 
na colisão com Cabrita, o seu 
espírito de abnegação merece 
ser realçado.

A partida foi proficientemen­
te dirigida pelo juiz portuense 
Sr. Vieira da Costa, que fêz 
trabalho à altura do seu no­
me.

Os grupos alinharam:
Oihanense — Abraão, Rodri­

gues e Nunes; João dos Santos, 
Grazina e Loulé; Moreira, Joa­
quim Paulo, Cabrita, Palmei- 
ro e Eminêncio.

Vitória — Machado, Curado 
e João; Dias, Zeferino e José 
Maria; Arlindo, Miguel, Brio­
so, Ferraz e Alcino. E depois 
da modificação que atrás cita­
mos, a linha de ataque for­
mou: Brioso, Miguel, Ferraz, 
Alcino e Arlindo.

*

Os «Rapazes» de Olhâo per­
maneceram durante a semana 
nesta cidade, tendo retirado 
ontem para o Pôrto, onde jo­
gam hoje. Enquanto durou a 
sua estadia entre nós, foram 
cumulados de gentilezas por 
parte dos dirigentes do Vitó­
ria e da população citadina. Foi- 
-lhes oferecido um passeio à 
Penha e um jantar, a que tam­
bém assistiram os jogadores 
do grupo de honra do Vitó­
ria.

E’ assim que Guimarâis res­
ponde aos detractores da sua 
hospitalidade, pois nunca aqui 
entrou ninguém que usando 
de correcção fôsse maltratado 
ou mal recebido.

Que o saibam todos quantos 
imputam aos outros os seus 
próprios deíeitos.

E que 0 saibam também 
aqueles que, nâo tendo outra 
forma de se evidenciar, es­
tão sempre em oposição à ma­
neira de ver e de sentir da 
maioria, ainda que se trate de 
lavar uma aíronta à terra que 
os viu nascer.

A Direcção do Club de Foot- 
•Ball «Os Vimaranenses» ao 
enviar-nos cumprimentos e vo­
tos de bom Ano participou-nos 
0 resultado da eleição dos seus 
novos corpos gerentes, que é 
0 seguinte:

A ssem bleia G era l — Presidente, 
Simão de Almeida Ribeiro; l .°  Secre­
tário, António Ribeiro Xavier; 2.° 
Secretário, José Duarte Xavier.

D irecção  — Presidente, Domingos 
de Almeida Ribeiro; 1.* Secretário, 
Adelino Pinto de Sousa Lôbo; 2.* Se­
cretário, Domingos Teixeira Mendes 
Guimarâis; Tesoureiro, António Nar­
ciso Xavier Ferreira de Castro; Vo­
gais, Eduardo da Silva Xavier, João 
Campos e José Joaquim Torcato Ri­
beiro.

C onselho F is c a l  — Presidente, Jo­
sé da Cunba Paredes ; Secretário, Jo­
sé Martins; Relator, Joaquim Martins 
Ribeiro da SiFva.

Agradecemos a gentileza, re­
tribuímos os cumprimentos e 
os votos formulados e dese­
jamos àquele Clube muitas 
prosperidades.

«/. 6. F.

A  T A R D E
Lar êste Jornal é aproveitar o 
m elhor ontretanlmento para o 

I remata de um dia da trabalho.

A  T A R D E

■ o t i o l a s  d a  ú l t i m a  h o r a  

%
Vanda-aa todos oa dlaa, à noite, 

nesta cldada.
Todos os pedidos dovem aar di­

rigidos ao

I QUIOSQUE 00 JARDIM
I Agente de “ A TARDE”

tÈk



T E A T R O  JO R D Á O
Hoje, à s  15 e i s  21 h o r a o i

A super-aventura colorida premiada pela ACADEMIA DE HOLLY WOOD

S u h m a r m o H e r ó i c o
com Anne Baxtep e Typone P o \xr e i®.

Excede todos os filmes de guerra em emotividade, 
actos de%acrifício e dedicação, de coragem e de lealdade

Q u a rta - fe ira , 17, ào  21 h o ra a  i

0  H O M E M  COM DO IS P A SSA D O S
drama policial duma intensidade raras vezes atingida, inter­
pretado por H e c ly  b a m a p p  e W i l l i a m  P o W e ll

S e x ta - fe ira , 19, à s  21 h o r a s  i

H A R R V  B A  U R  na sua melhor criação

M A T A R A M  O  P A I  N A T A L
O filme dum género absolutamente novo.

" T R E S P ^ S S A - S E

No centpo da cidade do Pôr»to um dos 
melhores Restaupantes e com bôa 
clientela, com todo o peeheio com­
pleto, sem nada faltai*, pop motiVo de 

doença do seu ppopi*ietápio.

Trata A N T Ó N I O  D ’ A L M E I D A
das 14 às 19 horas no flo íe l do ToUral —  GQÍD13rãÍS.

XPOSICÃO IN
D E

P E L E S

M in h a s  S e n h o r a s ,  dUranfe 3 dias terão U. 
E5$.as ocasião de adq iiir ir

C a s a c o s  d e  p e l e s  a  ^ oo$oo , 
R a p o s a s  T ^ p g e n t é s  a  6 o o $ o o , 

eíç.f etc., a par dlim  form idável sortido de çasacos de 
ASTRAKAN DA PÉRSIA, flGGOENflOX, DES INDE5, K1D 
e as mais raras peles qtte U. E5j.ts possam imaginar, 
—  lá  du tu n te. 3  d ia »  — , no H O T E h  X D O  
T O U R W h ,  das 14 às 19 horas.

Não perçam esta oçasião única de çomprar os me­
lhores çasaços de peles por preços m ilito inferiores 
aos qlie comprariam antes da gtierra. sw

NOTICIAS D E  GUIM ARÃIS — ..

Livros & Jornais
Adao e Eva =  por Charles Dul­

mont
Quais são os sentimentos do ho­

mem? Quais são os sentimentos da 
mulher? Quem é Adão? Quem é 
Eva ? Êste ou aquele choque emocio­
nal gera nela o quê ? E nêle ? Quan­
do e que a serpente fala pela bôca de 
Eva ? Quando é que o homem se dei­
xa vencer pelos sortilégios da serpen­
te ? — Eis, entre muitas, algumas pre- 
guntas que Charles Dulmont se pro­
pôs resolver com o seu romance 
“Adão e Eva„. Põe o homem e a 
mulher em frente um do outro, numa 
simplicidade paradisíaca, uma ventu­
ra plena mas não conquistada. E vem 
o mal. E vem a compenetração do 
êrro cometido. E  vem o arrependi­
mento do que já não tem remédio. 
Estão nus. Envergonham-se. Ele ocul­
ta a sua fealdade com fôlbas de figuei­
ra. Ela cobre-se tôda com peles. E 
ei-los a sair do jardim, murchos, en­
simesmados, pacientes. Preguntam 
por que é que «aquilo» sucedeu. Por 
que só agora se viram ? Quem man­
dou trocar o fruto delicioso, que não 
provaram a tempo, pelo còrado das 
aparências, mas verde, azedo, e que 
talha os dentes ? — Charles Dulmont 
apresenta aos leitores as lutas entre 
dois seres, feitos um para o outro, 
mas que se distanciam, que têm sen­
timentos diferentes. E' um romance 
vivo, penetrante, de hoje e de sempre, 
em que Adão e Eva, homem e mulher, 
postos a girar nos nossos dias, se 
despojam dos seus casacos de peles, 
dos seus colarinhos engomados e de 
tôda a sua indumentária luxuosa e 
luxuriosa, para serem o que realmen­
te sempre foram, há milhares de anos 
— carne e alma em guerra, uma car­
ne atraída por outra carne que a com­
pleta, uma alma em êxtase perante 
outra alma que a seduz. «Adão e 
Eva* é o n.° 11 da Coleccçào «Ro­
mances Célebres». (Editorial Gleba, 
Ld.a — Lisboa).

Caminho na Ar6ia = p o r Renè Breu- 
ghel.

Ivone Marçal faz, neste romance, 
uma longa caminhada na areia. An­
dou sempre nas praias da ilusão. So­
fria, cançava-se. Ao longe parecia-lhe 
divisar um recanto ameno, entre o 
azul do céu e o do mar, onde a vida 
seria um baloiço de esperança ou uma 
brisa ténue de consolos. Lá chegava. 
Para descançar ? — Não. A tempes­
tade levanta-se. E ela segue novamen­
te. Um saco de amarguras às costas, 
o espíriío em febre alta de aflições, 
ei-la a remar contra a corrente, tiri- 
tante, sozinha, até que o ambiciona­
do fanal rebrilha no momento mais 
trágico. Pecando, sem entusiasmo, 
liem p re d isposição,- porque, sem dú­
vida, havia chegado a sua hora fatal 
(e todos têm, na vida, uma hora de 
calamidade e uma hora de ventura) 
arrostou com as mais ingentes incer­
tezas, chegou mesmo a vilipendiar-se 
com a falta de sinceridade, mas o amor 
de mãi e o respeito de espôsa descul­
pam os seus actos e chamam até em 
seu favor um pouco de honradez.

“Caminho na areia, é um romance 
em que os vultos femininos surgem 
ajoujados com todos os seus senti­
mentos— amor, perfídia, ganância, 
entusiasmo, mentira, sedução, etc.

— Por não conhecermos o original 
não podemos avaliar a tradução. No 
entanto, ela apresenta erros. Salien­
temos apenas o facto de a tradutora 
adoptar o particípio passado dos ver­
bos, na forma irregular, quando de­
via de ser a regular, por e x .: “tinha 
morto, em vez de tinha matado. 
(Editorial Argo — Lisboa).

Rega, Defesa e Enxugo da Veiga de 
Chaves =  por J . T. Montalvâo Ma­
chado.

Recebemos a 2.* edição dêste livro. 
Não está nas nossas posses o pronun­
ciarmo-nos devidamente sôbre êle. 
No entanto, parece-nos que devemos 
dar inteira razão ao autor J .  T . Mon­
talvâo Machado não está de acôrdo 
que se modifiquem as condições hi­
dráulicas do vale de Chaves, porque 
a obra não corresponde a uma neces­
sidade, porque não daria os efeitos 
desejados, porque fica dispendiosís- 
sima, porque Chaves ficaria, de verão, 
com o seu rio sem água e por outras 
razões. Muitas coisas se fazem sem 
consciência recta, sem pensar os prós 
e os contras. Era justíssimo que as 
razões do médico e agricultor Mon­
talvâo Machado fôssem ponderadas 
com são critério, para que um possí­
vel arrependimento... infrutífero não 
se venha a dar. (Edição da Tipogia- 
fla Atldntida — Coimbra).

F. T.

0 Problema das Quinas =  pelo Dr. 
Aioisio Fernandes Costa.

O quinino é, na vida dos povos 
modernos, um produto que, em mui­
tos casos, é fundamental. Dêle de­
pende a cura de inúmeras doenças; 
dêle depende a vida de muita gente 
atacada pelo paludismo.

O autor dêste trabalho, pretende 
chamar a atenção do público portu­
guês para êste problema, visto que, 
em nossas colónias, a cultura das qui­
nas, poderá alcançar grandes resul­
tados.

O autor divide êste trabalho em três 
aspectos particulares: o problema 
histórico, da descoberta e cultura das 
quinas; o seu aspecto biológico e 
químico; e, finalment*. o problema 
da sua aclimatação nas colónias por­
tuguesas.

E’ um trabalho cheio de interêsse,

e o autor, quebrando a aridez do as­
sunto, transmitiu-nos as suas idéias, 
numa linguagem viva e aliciante.

0 Imperiatismo Japonês =  por José 
de Freitas.

José de Freitas, jornalista de doi9 
grandes jornais de Lisboa, e especia­
lista de assuntos do Extremo-Oriente, 
deu-nos, agora em «Biblioteca Cos­
mos» um volume sôbre o Japão.

Já nesta mesma colecção o autor 
nos tinha dado uma outra monografia 
sôbre a China, e com êste trabalho 
sôbre o Imperialismo Japonês, cheio 
de interêsse, conscienciosamente es­
tudado o problema daquele colôsso 
do oriente, fica dado ao leitor um pa­
norama geral dos múltiplos interêsses, 
dos complicados problemas que agi­
tam os povos banhados pelo Pacífico, 
e que atingiu a expressão máxima com 
o conflito sangrento e feroz que hoje 
ali se trava.

Cuidado com o leite!
Sabemos, por informações 

fidedignas, que o leite que se 
vende no nosso mercado anda 
adulterado.

Garantem-nos que a maior 
parte das leiteiras adicionam 
ao leite que vendem metade e 
mais de água, e urge, por isso 
mesmo, tomar imediatas e enér­
gicas providências, para o que 
chamamos a atenção das auto­
ridades competentes.

Parece-nos que uma brigada 
de fiscalização, munida de um 
simples lactómetro, poderá em 
poucas horas inteirar-se das 
manobras das senhoras leitei­
ras e destruir, depois, desde 
que sejam premiados com umas 
horas de cadeia e a necessária 
multa, os manejos mixordeiros.

«Fôgo Maldito!»
A propósito dêste belo poema do 

nosso prezado amigo e apreciado 
Poeta, Sr. Jerónimo de Almeida, e a 
que o nosso crítico literário já opor­
tunamente fêz a merecida referência, 
é nos grato constatar — e justamente 
porque se trata de um conterrâneo 
nosso — que não 9Ó a Imprensa se 
tem referido com os termos mais li­
sonjeiros à obra do nosso Poeta, co­
mo ainda categorizadas individuali­
dades lhe têm endereçado as mais ex­
pressivas e honrosas saudações.

Com muito prazer registamos êste 
facto, destacando algumas entidades 
de que tivemos conhecimento :

D. Abade de Singeverga (a quem 
o autor dedica a obra), Arcebispo 
Primaz; Dr. Manuel Monteiro, D. Au­
gusto Inácio, Bispo de Angra; Vis­
condessa do Paço de Nespereira (D. 
Maria), D. Sara Beirão, Doutora Ade­
laide Félix, Jorge Vernex, D. Maria 
do Carmo Meneses Bourbon, Carlos 
Sombrio, Abel Cardoso, P.e Luís Vaz, 
Dr. Joaquim de Carvalho, lente da 
Universidade de Coim bra; Dr. Va- 
lentim da Silva, Ministro Plenipoten­
ciário, etc., etc.

da cidade
Diversas Notíoias
Câmara Jtfunicipal

A Câmara Municipal deliberou 
que a partir do dia i5 as suas ses­
sões ordinárias passem a realizar-se 
às segundas feiras, às i5 horas.

Na sua última sessão a Câmara 
Municipal resolveu exarar na acta 
um voto de profundo pezar pelo fa­
lecimento do Sr. José António Si­
mões de Sousa Meneses, inditoso 
filho do Conselheiro Municipal Sr. 
Mário de Sousa Meneses.

—- A Câmara Municipal, em sua 
ultima ses~sãõ, TÔm^u cooheCíftffento 
de uma carta que lhe fôra enviada, 
pela Sr.* D. Maria Luísa Martins 
Carneiro de Carvalho, do Pôrto, 
agradecendo a homenagem que a 
Câmara Municipal prestou à memó 
ria de seu saddoso marido, Dr. Joa­
quim Roberto de Carvalho.

Resolveu, tendo em consideração 
a necessidade que se verifica de con­
ceder certas licenças que, pela sua 
natureza, não carecem de informa­
ções especiais, ou que, por urgência 
ou por conveniência de serviços, não 
devem ficar pendentes das datas em 
que se realizam as reUniões ordiná­
rias da Câmara, e, atendendo à con­
veniência que há em concedê-las, 
logo que sejam solicitadas, no pró­
prio interêsse do Município ou dos 
munícipes, que, a partir do dia 5 do 
corrente, fique o Sr. Presidente au­
torizado a conceder, durante ò cor­
rente ano, indepe:;dentemente de 
deliberação da Câmara, as licenças 
municipais nas condições já citadas.

Resolveu mais, que fôsse obriga- 
tòriamente imposto o uso de farda­
mento, durante o serviço, do pessoal 
seguinte : pessoal menor da secreta­
ria ; dos serviços de higiene e lim­
peza ; cemitério, matadouro (serven­
tes dos matadouros); pessoal dos

mercados e feiras e dos serviços de 
jardins e urbanização.

A Câmara ao tomar conhecimento 
da sentença proferida pelo Tribunal 
da 2.* Instância sôbre a reclamação 
apresentada por Fernando Jordão e 
outros, resolveu, em virtude de não 
se conformar com a referida deci­
são, recorrer para o Tribunal da Re­
lação do Pôrto, nos termos do ar­
tigo 741 do Código Administrativo

Jncêndio
No domingo, ao princípio da noi­

te, manifestou se princípio de in­
cêndio numa casa da Rua Trindade 
Coelho, habitada pela operária fabril 
Gabriela da Silva. Os prejuízos são 
insignificantes.

desaparecido
Desapareceu, há tempos, de casa 

de seus pais, residentes na freguesia 
de Atais, José Novais, de 27 anos, 
filho de Francisco Novais e de Emí- 
lia de Castro Rodrigues. Os sinais 
caracteristicos são : surdo, rôsto re­
dondo, pouca barba, cabeio castanho 
e estatura mediana e pouco nutrido.

A quem conhecer o seu paradeiro 
pede-se o favor de avisar o rev. pá­
roco de S. Romão de Mesão Frio 
— Guimarãis.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

V i d a  C a t ó l i c a
S, Sebastião — Principiou, na pas- 

da sexta-feira, pelas 18 horas, na 
Igreja de S Dâmaso, a novena pre­
paratória para a festividade de S. 
Sebastião, a celebrar-se no domin­
go, dia 21, cujo programa é o se­
guinte :

Dia 20, próprio do Santo Mártir,

pelas 9 horas, Missa rezada, em se 
guida distribuição de 200 boroas de 
pão de milho a pobres das três fre­
guesias — Oliveira, S. Paio e S. Se 
bastião.

Dia 21. às 11 horas, Missa solene ; 
às 17 horas, exposição do SS.- 0 ; às 
i8, sermão pelo orador sacro, Rev. 
P.* Azevedo, da cidade de Braga, 
Te-Deum, a grande instrumental, 
encerração, etc.

A parte instrumental foi confiada 
ao Rev. P.* Aveiino Borda e a orna­
mentação da Igreja à Casa Eugênio 
& Novais.

— Também na paroquial de S. 
Sebastião (Domtnicas) vai realizar- 
•se, no dia 28, a festividade anual 
em honra de S. Sebastião dos Mila­
gres, tendo sido convidado a prègar 
o talentoso orador sacro e muito 
digno Abade de S. Pedro de Rai- 
monda, o nosso querido amigo Sr. 
P.* Francisco de Melo.

Fia A. dos A. do S. C. de Jesus—
Realiza-se no próximo domingo, dia 
21, pelas 7 horas, na Igreja de N. S.* 
da Oliveira a reUnião mensal desta 
associação, que constará de missa 
rezada, prática, comunhão e Bênção 
do Santíssimo Sacramento.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Amélia da Silva Gui­

marãis
Na sua residência,, à Rua de Ca­

mões e após dolorosos e prolonga 
dos sofrimentos, finou-se, na sexta- 
-feira à noite, a Sr.* D. Amélia da 
Silva Guimarãis, espôsa amantíssima 
do nosso querido amigo e estimado 
colega da «República», Sr. Francisco 
Gonçalves da Cunha, irmã do nosso 
prezado amigo Sr. Jacinto Guima­
rãis, residente em Lisboa, filha do 
salidoso Sr. Avelino da Silva Gui 
naarãis e da Sr.* D. Maria d« Con­

ceição Andrade, também já falecida, 
cunhada da Sr.* D. Maria da Cunha 
Guimarãis e tia do Tenente de En­
genharia Sr. Alberto Guimarãis, au­
sente nos Açores.

A saUdosa extinta contava 6t anos 
de idade, tendo levado uma vida in­
teira de trabalho canseiroso e hones­
to, mercê do qual angariou avultados 
meios de fortuna.

Senhora muito caritativa e dotada 
de excelentes virtudes, era muito 
estimada no nosso meio, sendo por 
isso a sua morte, já infelizmente es­
perada, bastante sentida.

Em suas disposições particulares 
a bondosa senhora contemplou com 
avultados donativos as diversas ins­
tituições de caridade, os pobrezinhos 
da cidade e os protegidos pelos jor­
nais.

O seu funeral efectua-se hoje, às 
10,3o horas, saindo o préstito da re­
sidência, à Rua de Camões, para o 
Cemitério Municipal, em cuja capela 
será rezada a missa do corpo pre­
sente e o ofício de sepultura.

A tôda a família dorida e dum 
modo muito especial ao nosso que­
rido amigo Sr. Francisco Gonçalves 
da Cunha, apresentamos a expressão 
do nosso muito pezar.

Missas do 7 .° dia
Foi muito concorrida a missa do 

7.0 dia por alma do inditoso José 
António Simões de Sousa Meneses, 
que na segunda-feira, às 9 horas, se 
rezou na Igreja da Misericórdia. En­
tre a assistência vimos a família do 
rida e muitos cavalheiros e senhoras 
das suas relações, assim como di­
versas instituições de caridade e po­
brezinhos, aos quais foram distribuí­
das, no final, avultadas esmolas.

— Foi bastante concorrida a missa 
do 7.® dia por alma do industrial Sr. 
António Ribeiro, que se rezou no 
templo da Misericórdia, no dia 10, 
às 8,3o horas.

D. Maria Fernandes da Luz Mendes
Na sua residência, à Rua de Gil 

Vicente, finou-se, após longos e cru 
ciantes sofrimentos e confortada com 
todos os sacramentos da Igreja, a 
Sr.» D. Maria Fernandes da Luz 
Mendes, extremosa mãi da Sr.* D. 
Maria das Dores Fernandes Mendes 
e dos nossos prezados amigos Srs. 
Francisco Mendes Guimarãis, Joa­
quim S. Boaventura Mendes Guima­
rãis e José S. Boaventura Mendes 
Guimarãis, e tia dos também nossos 
prezados amigos Srs. Francisco Tei­
xeira de Carvalho, Manuel Teixeira 
de Carvalho, António Teixeira de 
Carvalho, Lino Teixeira de Carva­
lho e Afonso Teixeira de Carvalho.

A extinta possuía excelentes virtu­
des, sendo dotada de nobres senti 
mentos cristãos.

O seu funeral, que foi largamente 
concorrido, efectuou-se na sexta fei­
ra, de manhã, para o cemitério de 
Atouguia, t.-ndo se incorporado no 
préstito muitos automóveis que con 
duziam pessoas da família dorida.

A tôda a família enlutada apresen­
tamos os nossos sentidos pêzames.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Regressaram a Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. J. Tinoco, esti­
mado Agente, na Capital, da Casa A l­
berto Pimenta Machado, e Artur de 
Oliveita Sequeira.

— Têm estado entre nós os nossos 
prezados amigos srs. Izidro José Dias 
Pinto, de Portalegre; Pedro Duarte 
Saúde, de Beja, viajantes da impor­
tante Casa Alberto Pimenta Machado, 
e Herculano Dias Queirós, viajante da 
conceituada Casa Bento dos Santos 
Costa <6 C.*.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Valeriano Abreu, ora resi­
dente em S. Torcato.

— Com sua família regressou a L is ­
boa 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Manuel Pina.

— Com sua família regressou do 
Pôrto, onde fo i  passar as festas do Na­
tal e Ano Novo, 0 nosso prezado con­
terrâneo e distinto publicista sr. A. L. 
de Carvalho.

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre­
zado amigo e ilustrado sacerdote rev. 
dr. Antônio de Castro Xavier Monteiro.

— Acompanhado de sua espôsa re­
gressou do seu Solar de Simãens, à 
sua Casa das Melinas, desta cidade, 0 
nosso guerido amigo sr. dr. Maximiano 
Pinto de Simãens.

— Regressou a Lisboa, acompa­
nhado de sua espôsa, o nosso querido 
amigo e distinto Magistrado do S. T. 
Justiça, Conselheiro sr. dr. Raúl A l­
ves da Cunha.

— Tem estado na Covilhã, em viagem 
comercial, 0 nosso prezado amigo sr. 
José Maria Machado Vaz.

Fedidos de casamento
Pelo nosso prezado amigo e impor­

tante industrial sr. Vital Marques Ro­
drigues foi, há dias, pedida em casa­
mento para seu filho, 0 sr. Luis Nuno 
Machado Marques Rodrigues, a mão 
da gentil menina Maria Adelina Rocha, 
prendada filha do sr. Raúl da Concei­
ção Rocha e da sr.* D. Adelina Rocha, 
abastados groprietários em Braga, de­
vendo realizar-se, dentro em breve, 0 
auspicioso enlace.

Os noivos pertencem a duas estima­
das famílias e possuem as necessárias 
qualidades para a boa constituição do 
novo Lar, sendo de desejar-lhes, pois, 
as maiores venturas.

—■ 0  digno pároco de S. Martinho 
de Candoso, rev. Antônio de Abreu 
Ouimar3 Í8, pediu em casamento para

Neutralidade Portuguesa
Numa «recente manifestação 

política, efectuada em S. Pau­
lo, o novo Cônsul Geral da 
Grã-Bretanha nesta cidade te­
ve ensejo dç referir-se em pa­
lavras de louvor à política de 
neutralidade praticada pelo Go- 
vêrno de Salazar: «A política 
do Governo de Salazar, muito 
ponderada, procura manter o 
país afastado do conflito». E 
depois de referir-se aos bene­
fícios da neutralidade portu­
guesa em favor das Nações 
Unidas, declarou: «Afirmo ser 
justa a neutralidade mantida 
por Salazar».

Tôda a imprensa brasileira 
se referiu com o devido desta­
que ao discurso do novo Côn­
sul Geral da Grã-Bretanha em 
S. Paulo, dando relevo aos tre­
chos acima reproduzidos àcêr- 
ca da política de paz e de digni­
dade da Nação portuguesa.

S E L O S
a.teria.1 fila té lico  

Faianças decorativas

Filatélica do Norte
CASA DE SAMTA TERESINHA

Rua da Repúb lica 
G U IM A R Ã IS

0 sr. António Rodrigues Guimarãis, 
filho do nosso prezado amigo sr. Rei- 
'naldo Rodrigues Guimarãis e da sr.* 
D. Gracinda Mendes Rodrigues, da­
quela freguesia, a gentil menina Maria 
de Oliveira Neves Saraiva, filha do 
nosso amigo sr. António das Neves Sa­
raiva e da sr.* D. Maria da Conceição 
Antunes Saraiva.

Aos noivos que possuem excelentes 
predicados desejamos as maiores pros­
peridades.

Aniversários natalíoios
Fêz anos no passado dia 6 0 esti­

mado comerciante e nosso prezado ami­
go sr. Luís Correia de Sousa Areias, 
a quem, embora tardeamente, apresen­
tamos os nossos cumprimentos de feli­
citações.

— No dia 11 fêz anos 0 sr. Capitão 
João Gomes de Abreu Lim a, a quem 
por tal motivo cumprimentamos.

—- Amanhã, 15, completa 6 risonhas 
primaveras a menina Margarida Bea­
triz Teixeira da Cunha. Muitos para­
béns.

Fazem anos:
No dia 17, 0 distinto clinico e nosso 

prezado amigo sr. Dr. Augusto Fer­
reiro da Cunha e 0 interessante meni­
no Armindo, filho do nosso bom amigo 
sr. Manuel Joaquim da Cunha Macha­
do ; no dia 18, 0 nosso prezado amigo 
sr. Dr. Alberto Carneiro ; no dia 19, 
a sr.* D. Maria dos Anjos Fieitas 
Teixeira Carneiro, espôsa do nosso 
bom amigo sr. Bráulio Teixeira C ar­
neiro, a menina Clotilde Miranda Car­
doso do Vale, filha do nosso bom amigo 
sr. Manuel Cardoso do Vale e 0 nosso 
bom amigo sr. Capitão Duarte Fraga; 
no dia 20, os nossos prezados amigos 
srs. António Vaz da Costa, conceitua­
do industrial e Adriano Sampaio de 
Abreu.

“ Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de 
felicitações.

Doentes
Tem passado ligeiramente incomo­

dado 0 importante industrial e nosso 
querido Amigo sr. Comendador A l­
berto Pimenta Machado, a quem dese­
jamos 0 mais breve restabelecimento.

— Também esteve doente, mas já se 
encontra restabelecido, com 0 que mui­
to folgamos, 0 nosso prezado amigo 
sr. Manuel Joaquim da Cunha Ma­
chado.

— Tem passado bastante incomodado 
0 distinto Oficial do Exército e nosso 
prezado amigo sr. Coronel Alcino da 
Costa Machado, a quem desejamos rá­
pidas melhoras.

— Tem passado doente a mneranda 
sr*  D. Narcisa de Jesus F. Machado, 
estimada proprietária do nosso preza­
do colega “0  Comércio de Guimarãis„. 
Desejamos as suas melhoras.

— Também têm passado doentes os 
nossos amigos srs. José Soares Mo­
reira Guimarãis e Domingos Dantas.

Desejamos-lhes melhoras.

Baptizados
Na paroquial de S. Sebastião bapti- 

eou-se, há dias, um filhinho do nosso 
prezado amigo sr. Narciso A. do Ama­
ral e de sna espôsa a sr.* D. Maria 
Beatriz Eugênio Amaral, que recebeu 
0 nome de Fernando. Foram padri­
nhos 0 avô e tia maternos, 0 nosso 
prezado amigo sr. Joaquim da Silva 
Eugênio e a sr.* D. Maria Fernanda 
Eugênio.

— Na paroquial de S. Sebastião 
baptizou-se um filhinho do nosso pre­
zado amigo e ilustre clinico sr. dr. 
Carlos Saraiva e de sua espôsa, que 
recebeu 0 nome de António Carlos.

Foram padrinhos a tia materna, a 
sr.* D. Maria da Conceição Freitas 
Ribeiro Martins da Costa, e 0 parente 
do neófito, 0 ilustrado sacerdote rev. 
dr. António de Castro Xavier Mon­
teiro,
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Dcionários adoptados nesta Secção:— Torrinha, Moreno, Povo, (compl.), Ro 
qnete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

P a l a v r a s  C r u . z a . c L a . s
1 T .°  1 2 ©

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11
E N U N C I A  DO

Horizonta is : 1 — Re­
velaria. 2 — Edifica; forma 
rudimentar. 3 — Pequena 
câmara de navio; aquelas.
4 — Pequeno arco; a plebe; 
grita. 5 — Parte mais larga 
da enxada; posto qne;  rela­
tivo a dois. 6 — Atropela­
dos. 7 —Explosão; indivíduo 
mais notável entre outros; 
aragem. 8 — Cultive; são 
(ant.); acreditei. 9 — Ba- 
tráquio aquático; censurada.
10 — Gàsta; latèjár. 11 —
Matara à traição.

V e r t ic a is : 1 — Elimi­
naria o chefe de. 2 — Segu­
rara com as gavinhas; desejo 
de vingança. 3 — Delibera­
ção de uma corporação; o 
vencimento diário de um sol­
dado; abrv. de rei» (dinheiro). 4 — Bago do cacho da videira; miadela; mine.
5 — Relatas; sexto. 6 — Empreenderam. 7 — Letra do alfabeto grego ; ani­
quilei. 8 — Deus te salve!; feridiuha; governador de província da Pérsia. 
9 — Letra grega; mulos; pesquisa. 10 — Camareira; sentir desejo veemente.
11 — Peitara.

JOMO DE GUI (Guimarãis).

B O  A S - F H S T  A S
Enviaram-nos cumprimentos de Boas-Festas, gentileza qne muito agrade­

cemos, retribuindo com votos sinceros de prosperidades charadínticas e pes­
soais no Novo-Ano, a Tertúlia Edípica, de Lisboa, e os estimados confrades 
Um dos Undekas, Ordisi e Rotie, de Lisboa; Pacatão, A. L. C., Labita, Fidélio 
e Rei do Orco, do Pôrto; Mulato, de Setúbal; Aportas, de Olhão; Carlos do 
Canto, da Guarda; Ignotus Sum, de Espinho; Oleber, de Guimarãis e Heca- 
tombe, de Riba de Ave.

SEm-FEIRA, 19 OE JANEIRO
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Prefiram  sempre o jôgo çom o carimbo da
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0 poderio naval da 6rã-Bretanha 
é hoje muito maior do que 

há cinco anos atrás.
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“ A AUXILIADORA”
RUA DA RAINIIA, 7 0 — GUIMARÃIS 

TELEFONE, 4470

Tem para vender nesta cidade e ar­
redores, os segnintes prédios:

Casa de andar e rez do chão a ren­
der 250$0O mensais, sita na rua de 
D. João 1.

5 moradas de casas em Creixomil, 
próprias para rendimento e habitação.

Um bairro de casas no lugar de 
S. Roque, freguesia da Costa, a ren­
der 250$00.

Uma casa de 3 andares e rez do 
chão na Avenida Eugeuheiro Duarte 
Pacheco.

Uma casa próxima do Toural a ren­
der 800$00 mensais, preço 90.000$00.

Um coujuuto de casas no centro da 
cidade a render mensalmente 450$0Ó.

Uma propriedade composta de casa 
de habitação, explêudida, com estrada 
à porta, servida de caminho de ferro 
e camionetes diárias. Esta proprieda­
de é situada na freguesia de Nespe­
reira.

QUINTAS — 2 na freguesia de Gan- 
darela, vendem-se com urgência. 8»9

OASA OHAFARIOA
( R E G I S T A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e ó n i o s
Depositários de Tabaeos e Fósforos 
V I N H O S  BOFÇGBS & I RMÃO 
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
Chás — Papelapia — Perfumarias 

M ercearia fina Colonial. Sortido com pleto em 
M iudezas. Arm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco pereira da SiWa Quintas
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REGI ÃO DOS VINHOS Y E R D E S
e s j :  L I S B O A

Donativos recebidos desde 1 de 
Agôsto a 31 de Outubro: Anónima, 
de Lisboa, 150500; promessa do Sr. 
Brougthon e sua falecida espôsa Sr.a 
D. Maria Correia Brougton, presi­
dente do Apostolado da Oração de 
Belém, 100500; D. Ana da Conceição 
Nogueira de Aragão e Melo, 150500; 
oferta anónima, deposta no" altar de 
N.a S .a de Fátima da Residência do 
«Mensageiro do Coração de Jesus», 
em Braga, 400500; subscrição anual, 
promovida no Hotel Ranhada, das 
Caídas do Péso, Melgaço, por Felici­
dade Ranhada, criada do mesmo Ho­
tel, 86550; Rev.mo Cónego Manuel 
Pombo, Reitor do Seminário do Fun 
chal, 100500; anónimo,
40$00; soma de donativos mais pe­
quenos, 515500; subscritores de Lis­
tas, 216520.

Pedras Pequeninas, oferecidas pe­
las crianças, no Natal de 1943 :747$45.

Jó ia s : D. Maria Cândida Dias 
Honrado, um par de brincos de oiro; 
uma família anónima, do Pôrto, por 
intermédio do Sr. Alberto de Figuei­
redo, quatro alianças de oiro e um 
anel do mesmo metal.

Total da subscrição em moeda 
corrente: donativos, 798.971500; ven­
da do Poema «Carta a Jesus», de 
Correia de Oliveira, 827500; vendas 
realizadas de objectos oferecidos, 
45.828550— Soma totaf: 84-5.626$50.

Serviço de Fiscalização
MÈS DE NOVEMBRO

—O prolongamento aflitivo da guer­
ra continua a estorvar a realização 
pronta da obra do Monumento. Mas 
quanto mais perdura o flagelo, tanto 
mais se patenteia a necessidade e, 
portanto, o dever desta glorificação 
da Realeza de Amor do SS.mo Cora­
ção de Jesus sôbre os homens, os 
govêrnos e as nações. Porque os 
homen9 só falam a linguagem do ódio 
e do extermínio; os govêrnos, dos 
grandes impérios, todo o seu 9onbo 
é de alicerçarem na vitória as suas 
ambições do domínio universal, com 
que fiquem senhores das riquezas e 
do mando no mundo inteiro; as na­
ções estão a desgraçar-se num mar 
de sangue e numa fúria de destruição 
que parece prenúncio, já, do dia do 
juízo final.

Salvador só é, só o pode ser Nosso 
Senhor Jesus Cristo, porque só Êle 
é Deus e só Êle deu a sua vida e nos 
ensinou a dar a nossa por amor dos 
outros homens. .......— ....................

Só Êle é o Rei da Paz, porque só 
Ele tem a missão divina e o poder de 
fazer dos homens reino de Deus, 
reino de atnor.

O Monumento de Lisboa será, tem 
de o ser, o pregão de Portugal a cla­
mar em nome da humanidade inteira 
— Coração de Jesus: Venha a nós o 
Vosso Reino l

Nota:  Enviar os donativos a o : 
Secretariado Nacional do Monumento 
de Cristo Rei — R. dos Dourado- 
res, 57 — Lisboa.

Informa esta Comissão que a Briga­
da de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Arcos ile 
Valdevez, Arouca, Barcelos, Caminha, 
Custeio de Paiva, Celorico de Basto, 
F.«fe, Gondomar, Guimarãis, Lonsada, 
Maia, Marco de Oauaveses, Matosi­
nhos, Melgaço, Monção, Penafiel, Pon­
te da Barea, Póvoa de Lanhoso, Póvoa 
de Varzim, Valougo, Viana-do-Castelo, 
Vila do Conde e Vila Nova de Fama- 
licão, oude visitou 2.750 estabeleci­
mentos e 938 adegas de produtores, 

ru T̂| ja-fim-d® se averiguar se estão a ser 
oe Rfag«iTcumpridas as disposições legais.

Na área da Região Demarcada co­
lheram-se 73 amostras de viuhos ver­
des.

Foram apreendidos 700 litros de 
vinho estranho à Região.

Na área da cidade do Pôrto e Eu- ( 
treposto de Gaia, foram visitados 109 
estabelecimentos, colheram-se 60 amos­
tras de vinho ali entrado e 163 desti­
nado à exportação.

Em Lisboa, foram visitados 50 esta­
belecimentos oude se vende vinho ver­
de e colherara->e 58 amostras, sendo 
4 de vinho entrado na cidade e 54 de 
vmho destinado à exportação. 

Levantaram-se 543 autos.
Foram analisadas no nosso Labora­

tório tôdas as amostras de vinho ex- 
cepto as colhidas em Li&bua e as des­
tinadas à exportação.

Pórto, 21 de Dezembro de 1944.

VENDEM-SE concelho de
Quitnarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se­
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâtnaso, de 2 anda­
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

O amor à Jorra e à Çrei —
s i s  o  n o s s o  i e m a .

O Presidente da Comissão Executiva, 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira. 

O Chefe da Fiscalização Oeral,

a) Francisco Manuel da Fonseca Car­
doso.

Casa do Favo de S. Torcato

CONCURSO MEDICO

Por espaço de trinta dia9, a contar 
da data dêste anúncio, encontra-se 
aberto concurso para o provimento 
d.o lugar de tnédico privativo da Casa 
dCT Povo de S . Torcato, sendo o seu 
vencimento mensal de mil escudos;

As condições estão ao dispôr dos 
interessados, na séde desta Casa do 
Povo, ou no I. N. T. e Previdência, 
em Braga.

Os concorrentes devem juntar ao 
seu requerimento uma declaração es­
clarecendo se sim ou não exercem já 
cargos do Estado com remuneração 
certa e, em caso afirmativo, qual a re­
muneração auferida.

Casa do Povo de S. Torcato, 9 de 
Janeiro de 1945.

O Presidente da Assembleia Geral,

Alberto Pimenta Machado.
O Presidente da Direcção, si)

Francisco Duarte Macedo.

Arrenda-se
o, Fábrica de Pentes, com to- 
 ̂ dos os seus maquinismos e 

pertences.
Falar com A N T Ó N I O  P I ­
M E N T A  — Guimarãis.

De V izela
Dos tempos passados se recordam 

gestos e ditos, qne hoje, decorridos 
muitos anos, passam ao palco da vida, 
como novas medidas, dramas on diá­
logos.

Vejamos o que foi aqni por 1900 on 
até 1920 e sejamos o mais francos pos­
sível.

Por d£ cá aqnela palha fervia gros­
sa pancadaria, gestos dos mais rndes, 
cênaa das mais ridículas.

O mal foi sempre e mesmo.
Hoje que reapareceu uma nova ban­

da de música e que outra existe, qne 
partidos on antes simpatias se estão 
formando à volta de cada nm dos con­
juntos, é preciso olhar de frente, es­
quecer animosidades, e ver com digni­
dade o real valor do que É nosso e não 
do que possa vir de fora e falar depois.

Podemos ter duas boas bandas.
De Vizela partiram e hoje estão 

nos mais altos postos de música, valo­
res reais, como o actnal chefe da Ban­
da da G. N. R., Sr. Capitão Alves 
Ribeiro.

O Maestro Joaquim da Costa Chicó­
ria tem incoutestável valor, mas, acima 
de tudo, o nome de Vizela e de tudo 
quauto possa servir para o seu en­
grandecimento.

Musicalmente nada tivemos nos últi­
mos anos. Porquê? Qual a razão?

Hoje, que um novo agrupamento 
musical com valores aparece, pode ser­
vir para p&rtidarismos errados ?

Acima de tndo o bom nome de Vi­
zela.

Podemos e devemos subir. Cada um 
siga e acompanhe a banda de qne mais 
goste, contribuindo na medida do qne 
lhe fôr possível para a sua continuação.

Eu gosto de ama, ontros de outras, 
mas cora a franqueza qne a todos deve 
caracterisar, sejamos acima de paixões 
homens de dignidade, de vontade e de 
amor à causa.

Podemos auxiliar cada nm os qne 
mais desejarmos, uns pela velha outros 
pela nova, mas com dignidade de pes­
soas que se prezam e qne sabem o que 
dizem.

Devemos salientar o facto de qne se 
não viesse a nova Banda não se podia 
dizer hoje qne se deu nm concêrto da 
velha, mas acima de tndo isto a boa 
normalidade e cada nm goze a sua 
paixão como entender e quiser.

Eu tenho a minha paixão e a minha 
arte a meu modo e cada nm fará da 
mesma forma e assim podemos ter e 
certamente não será mentira, bons con- 
eêrtos, boa música e mais qne tndo 
isto a melhor harmonia.

Se assim não fôr, mal vai a arte e a 
recordação dos que deram o melhor da 
sna arte, da sua inteligência e do sen 
bairrismo â cansa da nossa terra.

Ordem e arte acima das paixões e 
cada um tome a atitude digna de ho­
mem, com letra maiúscula, auxiliando 
a Velha ou a Nova.

— No penúltimo domingo visitou es­
ta vila o grupo de reservas do Vitória 
Sport Club qne aqui fêz um jôgo com 
o grupo de honra do Vizela.

Veuceu o grupo local por 6 3.
Pouca assistência e muita ordem, o 

que registamos com alegria. Assim 
deve ser o desporto. Vencer com di­
gnidade e perder sem azedume.

— Vimos no penúltimo domingo nes­
ta vila o nosso particular amigo Sr. 
Capitão Lonrenço Alves Ribeiro, di- 
guíssimo c h e f e , B a n d a  da Ĝ  £ ,  R

— Também cumprimentamos nesta 
vila o nosso bom amigo e distinto des­
portista Sr. A. Faria Martins, ilustre 
Presidente do Vitória S. C., de Gui­
marãis.

— A todos os nossos prezados ami­
gos e leitores do “Notícias de Guima- 
rãis„, desejamos tenham passado as 
melhores festas do Natal e qne o Novo 
Ano seja o mais próspero e feliz pos­
sível. — C.

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

T i i n h p i r n  E m p r e s t a - s e  
x x x x o x x  ao juro mínimo,

tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

dum Símbolo
Quando Almeida Oarrett 

(genial e peralta mas parece 
que sem dotes histriónicos cor­
respondentes aos seus predi­
cados soberanos de dramatur­
go) interpretou, num diletan­
tismo inconsequente, o velho 
«Teimo Pais» de «Frei Luís de 
Sousa», no teatrinho particular 
do Conselheiro Cardoso de 
Sousa, dono da Quinta do Pi­
nheiro, «nas Laranjeiras», tal­
vez nâo augurasse, na plenitu­
de magna de tal profecia, que, 
cem anos volvidos, êste Por­
tugal, por êle servido e hon­
rado, emprestaria, ao come­
morar-lhe o fasto glorioso, o 
calor de apoteose e o jeito de 
alto símbolo, só postos, por 
uma Pátria cônscia das pro­
porções como é a nossa, em 
nobilitar quanto a Si própria 
A ennobreça, em glorificar 
quanto, no decurso dum sé­
culo, mantenha e lhe ceda 
constantes reflexos de glória 
própria.

O «Frei Luís de Sousa» ca­
be nas condições — excede-as 
até — requeridas para uma jóia 
literária ocupar, no atento des­
velo de uma geração tão dis­
tante daquela que a vida lapi­
dar, á~tnri(!Etd? só“Ctmfeftóa, 
em geral, a rasgos de heroís­
mo, de aventura suprema, ou 
de construtiva ideação políti­
ca, marcados, desde a eclosão, 
com rutilante sêlo de pereni­
dade.

Tão eleita marca de predes­
tinação, possue-a o drama gar- 
retteano, desde a gigantesca 
figura central, coroada de Re­
núncia e Honra, — tão lusita­
namente copiadas da vida dum 
Oraride Português — até à ur­
didura do Conflito esmagador, 
em que o dever não transige; 
em que o coração, à nobre 
maneire, sangra e se estanca 
para não gritar as tais «razões 
que a Razão desconhece»...

Tudo estóico e varonil na­
quele calvário de almas que, 
nem por ser amantíssimo, dei­
xa de terminar em redenção 
pelo maior sacrifício. Oarrett 
não precisou que Corneille o 
inspirasse neste endeusamento 
moral do Dever e da Honra, 
em recalque de sentimentos 
«apenas humanos». Colheu a 
lição directamente na flor mís­
tica de uma existência: Ma­
nuel de Sousa Coutinho. .

E a perdurabilidade, que se 
festeja-, do seu Drama, é, em 
símbolo, a eterna certeza de 
uma Têmpera inconfundível, 
segura e, hoje, mais do que 
nunca, viçosa em novas razões 
fortes de reintegração inteira: 
a Alma Portuguesa.

A G R A D E C I M E N T O

A Família da saudosa Maria Men­
des vem por esta forma ressalvar 
qualquer falta que involuntàriamente 
tenha cometido, manifestando o seu 
eterno reconhecimento a tôdas as pes­
soas que ihe apresentaram condolên­
cias ou se incorporaram no funeral, 
testemunhando-ibes públicamente a 
sua gratidão.

Ouimarâi9, 10 de Janeiro de 1945.
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Anunciar no
«Notic ias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propagaoda.


